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BLAZE app offers tons of your favourite TV shows to watch or catch up on for FREE, like Pawn
Stars, Storage Wars and Forged in Fire. The app offers all that you love from the factual TV
channel BLAZE that is bursting with trail blazing characters.

Barreira Rústica no Limite dos EUA e México: Uma Quebra
na Fronteira

A barreira ferrugem abalaia no céu azul sem nuvens,  um marcador solidário e quase
intransponível da fronteira entre o México e os EUA. No entanto, ela some quando o  terreno
passa a ser montanhoso ou quando um grande rochedo bloqueia o caminho.
São locais conhecidos por traficantes de pessoas, que  trazem migrantes vans, mostram-lhes as
brechas e dizem-lhes para seguirem direção ao norte e chamarem o 911 se  tiverem dificuldade
encontrar agentes da Patrulha de Fronteira dos EUA para se entregarem.
Há alguns meses, às vezes centenas de  pessoas passavam todos os dias, acabando nos
quintais de americanos que vivem perto de San Diego, que podiam pouco mais  do que apontar o
caminho.
Mas agora há patrulhas do Exército Mexicano e da Guarda Nacional, juntamente com oficiais de
imigração,  à procura de imigrantes para impedi-los de chegar aos EUA.
Isso está tendo um impacto, de acordo com David Pérez Tejada,  do Instituto Nacional de
Migração do México, o órgão governamental que regula a entrada e saída do país. "O que  temos
visto é uma queda relação aos que vimos dezembro ou janeiro, onde tínhamos figuras de 1.600
por  dia de travessias irregulares. Atualmente, estamos provavelmente na metade dessas figuras,
como 800, 900", disse.
Com as eleições presidenciais nos dois  países este ano e a imigração e a segurança altas na
lista de preocupações para ambas as populações, essa aparente  inversão de tendência pode ser
promovida como um progresso por qualquer administração. E qualquer aumento pode ser
aproveitado por opositores.
Patrulhas  aprimoradas são visíveis do lado mexicano da parede da fronteira, tanto áreas urbanas
congestionadas de Tijuana quanto no interior,  no meio do escorregador e rochedos de Ejido
Jacumé.
Quando oficiais do lado da Baixa Califórnia se deparam com migrantes, prendem-nos,  referindo-
se às prisões como "resgates".
Mas enquanto na Califórnia dos EUA, os viajantes estão dispostos, até felizes, a correr direção 
aos agentes de fronteira – frequentemente para iniciar os procedimentos de asilo – aqui é uma
história diferente.
Os migrantes não  querem se encontrar com as autoridades mexicanas porque serão levados a



Tijuana, e então centenas de quilômetros mais para a  fronteira sul do México para serem
processados para deportação, se não tiverem o direito de estar no país.
Estivemos presentes durante  a detenção de homens, mulheres e crianças, principalmente do
Brasil e da Guatemala, perto de uma das lacunas da parede  da fronteira perto de Ejido Jacumé.
Um migrante disse que teve que se render às autoridades mexicanas antes de ter  a chance de
tentar cruzar para os EUA.
Um oficial mantém os telefones e passaportes dos viajantes seguros enquanto seus proprietários 
entram um van para ir para a cidade.
Acampamentos de grandes tendas brancas, banheiros portáteis e estações de lavagem foram 
montados nas proximidades para que as patrulhas possam descansar suas rotações de 72 horas
meio ao deserto.
"Precisamos bloquear  onde eles têm espaço livre para entrarem nos EUA", disse Pérez Tejada.

Picos e Observações

As  gangues que encaminham os migrantes para os pontos de travessia mais fáceis alteraram
suas táticas também.
Picos foram jogados nas estradas  polvilhosas que são as únicas formas de acessar o território da
fronteira aqui, ameaçando furar pneus e causar problemas para  as autoridades.
Pérez Tejada diz que há também observações por toda parte, aguardando sinalizar quando as
patrulhas se movem e o  caminho está livre. É uma situação fluida de ambos os lados, disse ele.
"Reformulamos a estratégia semanalmente à medida que vemos  os números, as figuras, à
medida que trocamos informações com as autoridades dos EUA. E com isso, determinamos o
que  é a estratégia", disse.
"Mas é como um jogo, como gato e rato."
O México quer garantir suas fronteiras, disse. "Também, essa  é uma estratégia contra os grupos
criminosos porque queremos impedir que os migrantes entrem contato com os grupos criminosos 
... Não queremos que eles cruzem para essas áreas que são muito perigosas, porque há pessoas
que morrem na intenção  de cruzar."

Pressão de Washington e Cidade do México

Os campos do deserto e as patrulhas  constantes vieram depois que o Presidente dos EUA Joe
Biden urgiu o Presidente do México Andres Manuel Lopez Obrador a  agir dezembro. Os dois
concordaram que "ações enforceadas adicionais são urgentemente necessárias", de acordo com
John Kirby, Porta-voz do  Conselho de Segurança Nacional, dando um relato de uma ligação
entre os dois líderes.
O Secretário de Estado Antony Blinken, a  Conselheira de Segurança Interna da Casa Branca Liz
Sherwood-Randall e o Secretário de Segurança Interna Alejandro Majorkas então se reuniram 
com altos servidores do México para abordar o desafio de imigração.
Qualquer solução terá de envolver ambos os governos federais, disse  o oficial de migração
mexicano Pérez Tejada.
"Isso é um problema que deve ser discutido entre os EUA e o México  – essa é a solução", disse.
"Tem que ser uma solução abrangente, séria entre ambos os Congressos para determinar o  que
será a verdadeira reforma que precisamos."

Cobertura de David Culver sobre a crise de imigrantes

Para agora, as autoridades  mexicanas estão tentando incentivar os solicitantes de asilo a usar o



aplicativo CBP One do governo dos EUA. Lá eles  podem agendar um encontro para uma
entrevista de asilo que possa permitir que eles entrem legalmente nos EUA para processamento.
A  Grupo Beta, uma agência do governo que oferece ajuda a imigrantes, agora prescreve até 500
pessoas com pedidos de asilo  todos os dias, garantindo que tenham confirmações de
compromissos e documentos necessários, reduzindo a pressão no lado dos EUA.
Algumas famílias  estão relutantes ou incapazes de pagar aos contrabandistas e escolhem
esperar por um compromisso da CBP. Outros querem chegar aos  EUA o mais rápido possível.
Especialistas imigração apontaram para o aumento da violência partes do México como fator que 
empurra as pessoas rumo ao norte e criticaram o aplicativo CBP por forçar as pessoas busca de
asilo a  esperar condições perigosas e superlotadas.
E ainda homens, mulheres e crianças cortam nos EUA sem permissão. Vimos uma grande
multidão  de viajantes recém-chegados andando do lado dos EUA. Os oficiais disseram que eles
provavelmente foram abandonados por contrabandistas um  bairro mais rico afastado das
autoridades e receberam escadas para escalar a cerca.
O tempo médio para tal entrada, dependendo um  pouco do tamanho do grupo, os oficiais
disseram, é agora simplesmente de 1 minuto e 20 segundos.

Uma semana da incursão transfronteiriça surpresa da
Ucrânia na Rússia, é cada vez mais claro que Moscou não
tem a  situação sob controle.

Milhares de russos foram forçados a deixar suas casas à medida que as tropas ucranianas
continuaram a avançar  no território russo ao longo do fim de semana e no começo da semana
passada.
A incursão – a primeira vez  que tropas estrangeiras entraram no território russo desde a
Segunda Guerra Mundial – é uma grande vergonha para o Kremlin.  O presidente russo Vladimir
Putin prometeu "expulsar o inimigo" da Rússia, mas suas tropas ainda não conseguiram parar o
avanço  ucraniano.

O que sabemos

Os primeiros relatos de tropas ucranianas cruzando para a região russa de Kurs, justo ao norte da
fronteira  ucraniana, começaram a surgir na noite de terça-feira passada. Mas não foi até alguns
dias depois que Kiev admitiu oficialmente  que suas forças militares estavam operando dentro da
Rússia.
A incursão marcou uma mudança notável de táticas de Kiev. As forças  ucranianas têm atacado
regularmente alvos dentro da Rússia com drones e mísseis, e houveram ataques transfronteiriços
limitados por sabotadores russos  aliados, mas até à semana passada elas não haviam lançado
nenhuma incursão oficial no solo além da fronteira.
Até segunda-feira, Kiev  alegou ter controle sobre cerca de 1.000 quilômetros quadrados (386
milhas quadradas) de território russo. Em termos de tamanho, é  semelhante à quantidade de
território ucraniano que a Rússia conseguiu sequestrar até agora este ano, estimada pelo Instituto
de Estudos  da Guerra (ISW) 1.175 quilômetros quadrados (453 milhas quadradas).
No entanto, a área é diminuta comparação com as mais  de 100.000 quilômetros quadrados, ou
18% do território total da Ucrânia, tomados pela Rússia desde o início do conflito  2014.
O objetivo da incursão ainda é um mistério.
Kiev provavelmente está tentando alcançar vários objetivos: recuperar a iniciativa e aumentar o 
moral de seus soldados enquanto desvia a atenção da Rússia e envergonha Putin.
O presidente ucraniano Volodymyr Zelensky disse no fim  de semana que a incursão era uma



forma de colocar "pressão sobre o agressor."
Segunda-feira, ele acrescentou que era "apenas justo"  e benéfico destruir as posições russas
que são usadas para lançar ataques contra a Ucrânia, dizendo que milhares foram lançados  do
região de Kursk desde o início de junho.
"A Rússia deve ser forçada à paz se Putin quiser continuar a  guerra tão desesperadamente",
disse.
A Ucrânia tem sido submetida a uma pressão crescente ao longo da linha de frente de 600 
milhas enquanto a ofensiva militar lenta e gradual de Moscou avança, mesmo que a ajuda militar
dos EUA esperada há  muito tempo esteja começando a chegar ao front.
A ofensiva lenta e gradual de Moscou ao longo de toda a linha  de frente tem forçado a Ucrânia a
se comprometer com operações defensivas vez de se preparar para um contra-ataque.
Embora  as vantagens da Rússia tenham sido principalmente incrementais, ela conseguiu se
aproximar de algumas cidades e estradas estrategicamente importantes no  leste da Ucrânia nos
últimos meses.
Com fúria. A escala da crise ficou clara segunda-feira, quando Putin reuniu-se com altos
funcionários  de segurança e governo e chefes das regiões de fronteira, prometendo "expulsar o
inimigo".
Um {sp} da reunião publicado pelo Kremlin  mostra Putin repreendendo seus subordinados,
interrompendo o governador interino do Kursk, Alexei Smirnov, enquanto ele tenta relatar a escala
da  invasão.
Smirnov estava dizendo a Putin que os ucranianos estavam 11 quilômetros no território russo
quando Putin o interrompeu, dizendo que  poderia obter essa informação do exército e
ordenando-lhe que se concentrasse questões sociais e econômicas vez disso.
Putin não  está acostumado a ter sua autoridade e poder desafiados e a incursão é a segunda
grande humilhação para o presidente  pouco mais de um ano, depois da revolta da Wagner junho
do ano passado.
Embora o chefe do grupo  mercenário particular Wagner, Yevgeny Prigozhin, tenha falhado e
acabado morto depois de tentar desafiar Putin, o episódio causou uma grande  rachadura na
imagem que o presidente vem cultivando por décadas.
A magnitude da crise não pode ser subestimada. Desde que a  Rússia desencadeou o conflito no
leste da Ucrânia e anexou a Crimeia 2014, a guerra que Moscou tem estado  lutando contra a
Ucrânia quase não tocou o povo russo.
As sanções generalizadas impostas pelo Ocidente à Rússia tornaram as viagens  internacionais
difíceis e os bens estrangeiros caros ou inacessíveis, mas a sensação de segurança de ataque
estrangeiro permaneceu mais ou  menos intacta.
Isso mudou uma vez que a Ucrânia começou a usar drones e mísseis para atacar regularmente
mais fundo na  Rússia no início deste ano, especialmente depois que Kiev obteve permissão de
alguns de seus aliados para usar suas armas  para ataques transfronteiriços. A incursão no solo
torna isso ainda mais evidente.
As autoridades russas impuseram uma operação de contraterrorismo abrangente  três regiões de
fronteira – Belgorod, Bryansk e Kursk – mas evitaram declarar a incursão um ato de guerra.
O  ISW disse que isso provavelmente foi uma tentativa deliberada do Kremlin de minimizar o
assalto para evitar pânico ou reação  doméstica sobre o fato de que a Rússia não conseguiu
defender suas próprias fronteiras.
Putin atacou a Ucrânia e seus aliados  na segunda-feira, alegando que "o Ocidente está lutando
contra nós com as mãos dos ucranianos."
No entanto, tudo parece sugerir que  a incursão surpreendeu não apenas a Rússia, mas também
alguns dos aliados mais próximos da Ucrânia.
A administração Biden disse na  semana passada que não foi informada dos planos do Kyiv
antecipadamente, mas reiterou seu apoio à Ucrânia.
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Falando aos repórteres na  segunda-feira, o Assessor de Comunicações de Segurança Nacional
da Casa Branca John Kirby disse: "Não há dúvidas a respeito: Essa  é a guerra de Putin contra a
Rússia. E se ele não gosta disso, se está o incomodando um pouco,  então há uma solução fácil:
Ele pode simplesmente sair da Ucrânia e chamar isso de um dia."
Da mesma forma, a  União Europeia, a Alemanha, o Reino Unido e outros países ocidentais
expressaram apoio à Ucrânia.
Analistas não esperam que a Ucrânia  tente avançar muito mais fundo no território russo. O
sucesso da incursão foi amplamente devido ao fator surpresa, com a  Moscou correndo recursos
para tentar defender suas fronteiras.
Uma vez que as reforços russos estiverem posição, é improvável que a  Ucrânia consiga manter
o território que conseguiu sequestrar.
A Ucrânia passou os últimos meses tentando conter avanços russos, primeiro enquanto esperava
 as entregas de armas dos EUA atrasadas e agora enquanto aguarda que as novas tropas
recrutadas sejam treinadas e cheguem  às linhas de frente.
A incursão pode ter dado a ela o impulso de que tanto precisava.
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